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palavras aquelle pensamento gigante, como i» 
são to los do nos-o V ieim : » — Se quizerde* 
elogar , aptezentai a verdade enfeitada , porem, 
nunca de maneira , que esta se escuieça , p >• 
ra irradiarem os colori os daquella. «

O pa'acio encantado-, parecia effectiv». 
nenle ninas poucas de paginas das — Md <» 
Uma Noites— E<n illuminadocom tantogo-- 
>o e sym dri , que deslumbrav a os olhos dos 
curiosos admiratmes; e os formosos versos qun 
se liam nos transparentes, e Colloeados com > 
1-ga'us á IrPeif de t m alta» p r-sonagoti», 
muito comoitiam para o seu uformoseameu-
lo.

Permitta rne seu illustrc aullior, que r rt 
:ião posuindo (creio eu) m i' que um ouvido , 
mais de compasso e d’esctnpúlo , que d- p 
sia e sentimento , ine demoro e volteje em do- 
redor dè seus versos.

.lá la’ vae a epmhíi, em que puinb cas,r 
sc fazia; deixem-me expressar assim . da formu

Declaração.

Os illustrissimós Se
nhores assignantes des
ta cidade que não rece
berem a folha nos seus 
dias competentes, te
nham a bondade de man
dar parte a esta .redac
ção para se darem prom- 
ptas providencias.

BRAGA 3 DE OUTUBRO. 

» Phnro! do Minho » no seu ii. do I ° 
do correnlu deu-nos uma nova explicação 

ácerea da natureza das suas opiniões políticas, 
e dn côr do Lrapinho da sua cotei ie que gos
tamos de lêr, e que ulé registramos no nosso 
liviinho de lembranças para a lodo o tempo tios 
recordar-mos do que, por certo, a niuguem 
deve esquecer.

Ò bom do homem procJamnndo-se um 
verdadeiro tvpo dos homens da barriga, decla
ra-se ubertamcnle o defleusor nato e perpetuo 
de todas as administrações possíveis—e oest 
parte juramos nas suas palavras como jur.ria 
mos nas dos livros saiu tos.

Cahrabno desbocado no Goverpo <lo snr 
Conde deTIiomar—e.-se tempo ja la vai,«, agoas 
passadas não, moem moinhos »- — . Ainda mai

desbocado amouco do snr. Bretiandqs no go
verno do snr. Rodrigo — isso é o que voga 
porque esse he o presente— e Espectro mai*  
Espectro do que o proprio Esp cb o esse ser,■{ 
como assim o seu futuro se, infelismenle, o- 
Espectros vierem a ser o ,io-so punir. .

Nós bem sabíamos que p ra.o lai snr. 
Pbarol o poder éra tudo e o rest> '>a la; e 
lambem não ignoramos que — qu m ■ á •> >.,<r. 
t< c.e com Deós. —S rriilor<;os s ■eriavA <> «ar. 
Conde de Bretiaudos erro pifMno fòra s>- mi. 
fos-e tio avarento de filas, tiacos, c di.berro 
como aquelíe snr. confessou que o Cia ao snr. 
1). Miguel quando este príncipe em uma hora 
<le desenfado, assim, sc diz. lhe dii igii.-t :> pala
vra — Gonçalo ; diga-nos você agora qual é-o seu 
maior dçfleilo.

Apesar de ludb isto porem ainda n<sim 
muito folgamos de que a difimçJo viesse de uma 
parte tao insuspeita como a este re-pblo mos 
parece poder i onsiderar-se o ratazana que ca in
çado de mentir, escolheu finalinente <> sua pró
pria pessoa para ácerea delia dizer .uma verda
de.

Também n”s declara. que para ebe <»- 
pensamentos são tudo: e ainda qiie sempre ou 
v imos .dizer que os pensamentos eram para l)eos. 
ainda assim o b< m do homem para nos con 
vencer fiualmenle do que era ca p z de dizei 
não só uma ms muitas verdade4, teve a kan 
quezi de nos assegurar que là na sua C',dcri. 
é doutrina correnlinha— que os fins são tudo, 
e os meios nada.

; A maneira por que clb ’iolerpretra as pn 
lavras de El-Rei o snr. D. Pedro 5.° quando 
no meio di representação nacional, houve a 
bem fizer » os ministros de meu augusto Pa 
conlliiuão exercendo as /«Hrprs d>s s- u< empre 
tpis ’> parece-mos um desses golpe»*  de espuib 
< apazes de fazer até secar um .» figueira.

Quanto á podre lisonja du infalibiítda-h 
com que eile lambe os pé^de stia iVIagestade

essa fez-uos rir^e « bem rir porque .nos pa
rece roais um novo documento público da gran
de nobreza dessa grande seita a que preside r» 
nobre conde que franpamente se vangloria da 
•doriir o sol que nasce, c apedrejal-o quando 
e esconde: deniaípk.j . •' » . .

A tal infalibilidade não pode deixar do 
cguir-se do decantado principio» Omnis po- 
'estàs a fíeovenit, » e princípios desta ordem 
rnnica podem' ser esquecidos pelo Ciunçato dos 
iíorrozàos com fumos de fuziludor qCiando 

I ie mudaram o nome que tinha p io de conde 
que lhe pozeram.

Se envolico os pés com os m iões até ao 
ponto de fazer uma qtiás’1 injuíia a E&a Mes
ma Àugiísta Personagem', que (a expréssão se 
permitia) tanto dezej.ava inctler por dentro, 
isso lá não vale nada. De ordinário os sevan- 
dijas ambiriozos tanto dizem, tanto desdizem, 
•auto fazem , e tanto desfazem que a final dá 
co tas , iiiMillàm quando se persuadem qneli- 
-oiiji iam. / ‘ .

A bivtoreta de chamar cóteríe aos parti- 
los reprcsentadòs polo Porlyguèr. pela Nação, 
pela Imprensa c L i, pelo Porto e Carta, 
p«td Ecco, pelo Nnciôifát, pílõ I*órR«êns>,  
a Krtsào, pelo Leiriense, pelo Campeão da 
Vouga, por nós mesmos c jn>r muitos ontros; 
,ieftJoiurioj-llHi, porque entendemos que foi ou 
apso de péiia , ou força de poesia. ■

A bistoreta do augmento dos fundos, u 
do melboramento das finanças, do credito , » 
fadministrnção da justiça é na verdade o re- 
er o da medalha daquella- muitas, muito pro- 

jicuas, muito phdantr.ipicas muito humanitá
rias . muito enérgicas, e ao mesmo tempo 
muito imaginaiiis medidas que o snr. conde 
:e Breliaiidos tomou ácerea da cholera quan
do por ella fomos invadidos.

Por nltiirró ~ e só para derriçar—‘ ara- 
batemos dizendo-lhe qué um thiiirigúista ti 
f liar de eXclusivissimo alheio ó 0 mésmoqirn 
im atheo a jurar pela fé de Christo.

Tenho palovrn de rei . e '■usta-me a fal
tar ao que uma vez prometli . ainda por gra ] 
cejo ou cond'-sfendenria. Sou uni Epaminon 
dinhas em embryão,

Ooinprom< tli-me n’utn.|fo|hetim qne ja lã 
vae , e qne j» hoje por infolici lade minha. 
t<’m etnbrulli.ido mudas meias quatt s de man
teiga . e resguntdado dos miasmas — pútrido — 

, cemiterio — i lioleriros, muitos bolmlo s <l<*  bac 
llmu ; dizftr alguma couza respeito a.is f-slejo 
renes. Houve pôtbtn qoem »e anlecip s-e com 
n niinucio-td.ide piopiia d’um padie confessor . 
« esquadi iuhiir os iíijis recoíjditus escan.idws 
que [lodessero ter rèlaçào cám os foguelesj, lu- 
minaiias, musicaK e vivorios I

Cns, o Odaréfloin, disse rneno que a 
verdade ! outtos, ó Evmrurçaz/i ,e»cieieu tnu. 

ómenle o que viu e sõobe pelo piesen 
cear ! e outros o Lorahp\, apresentou nas suar 
columuas algumas liyperbsilsS , mai» hyperboh 
c imente bypei Indicas, que a hespanholada dl> 
Conde de Salinas.

» O’ putoamer! ô nueva quinta essencia l■

•» l)« Infierno sacas Bienaventurança !

Ahi vae um periodo qne fecha a porta a 
qu mios enromios pode fazer um thuribulario:» — 
\s côres variegarias dos transparentes brilhudt 
mente iltuminados, fa/i m do coutei, con
templado de carta dislajwia, um pafiicio en
cantado, destes que só se julgam pos-iveis na' 
imaginação opulenta d'um romancista oiigi- 
Slill. »

O author deste hem escripto artigo, es 
qtieceu-se de certo que, as exager.çòes de- 
lUnsiadamente exageradas fazem perdei metade 
!■ linguagem da vetdaje .Kepreduzi tfuulias



E! cònituJo’ verdailé que nós cspcrdiça- 
va • mos menos — se mpf é fomos m ais eséãçòs 
na repartiç.ào das tacs fitinhas — nào dava-mos 
quanto sc queria , mas sómente quanto se me
recia ; e como nunca npprovavamos as chucba- 
deiras esta-nos parecendo que essa sera a fa- 
sSo porque assim nos mal trate hoje, quénão 
somos poder, o homem que, quando o èra 
mo;, não houve também zombaía que aliaz 
nos nft > fizesse. Oca pois; se algum dia o tor
nar-mos a ser, cá o esperamos snr. Pliarol; 
porque V. S,’ é assim uma como especie de 
caricatura do celebre Bispo de Autum: e as
sim como este foi o homem de todos os go
vernos, assim V. S.*  ha-dc ser o Pharol de 
todos os partidos.

Dizem huris —o novo tbeatro litima 

vez feito no local eiíí que está co
meçado leva a insalubridade e infói 
pece as comtnunicaçòes às casas dian
te das quaes o foram pespegar — não 
leni as dimenções precizas para bem 
satisfazer aos fins para que he cons
truído— o palco hadé ser muito pe- 
qiieriò — a plateia ainda mais,— e nas 
serventias da casa e dos camarotes 
ha de necessariamente andar-se aos co- 
tehclocns e athe as mais das vezes 
á bolina.

Dizem outros — o theatro aon
de se está construindo satisfaz a to
dos os seus fiuse nada perjudica — 
e he assim que o dizemos porque 
assim o disseráo já esses qutr entre 
nós se chamAo homens de sciencia.

E m’>s que nào somos homeijs das 
fitas, e das varas, das regoas, e dos 
compassos o que pedimos he que ha 
ja um tbeatro que não perjudique 
ninguém, e que, satisfazendo, com as 
cómmodidades indispensáveis, a todo# 
os fins para que fie construído, não 
precize em pouco tempo de gigantes 
ou refustes, e não venha, em pouco 
tempo, a dar logar a Ima gfòriozi Iras 
Lidaç.âo da sua ossada para sitio, ou 
mais competente ou mais apropria
do.

— - —------
T - - 4
I pinos a satisfaçaò de annunciar a 

conciuzafi da |’onte pênsil «obre «rio 
Ave, na estrada do Porto a Braga; 
e com maior satisfaçao ainda, por ser 

tuna obra, desta n.atoroxn , executada, 
pór ont tihsso Engenheiro, e cotrclui- 
da coin toda a segurança , e solidez.

Portugal naò precizti ja manilar 
vir engenheiros'estranhos-para cjuaes- 
quer obras que emprehenda. visto pos
suir filhos inteligentes, e com conhe
cimentos demasiados para levar ao c i
bo, obras ainda de maior magnitude. 
Os serviços prestantes do Engenhei
ro Portiignez o ill."" snr. Se.uastiw 
Calheiros, aquém fòra encarregada a 
factora daquella Ponte, mostra sobe- 
jatnenlè a verdade do que deixamos 
dito .

Receba, pois , o snr. Sebastiaõ Ca 
lheiros nossos sinceros pãrabens.

PARTE OFF1C1AL-
Dos que podem ser retratados.
Da obrigação de prestar o servi

ço militar e do tempo c modo, deste.
(Continuado do n.“l81)

CAPITULO III.

I 
i
I

Dos voluntários e dos readmittidos.
Arf. 9.*'  Sfto voluntários aquelles 

que se offerecerem a entrar no ser 
viço militar sem para elle terem sido 
recrutados, nos termos desta lei.

Não podem ser aduiittidos a as
sentar praça como voluntários :

§ f.‘ Os que tiverem menos de 
dezesete ou mais de trinta annos.sendo 
paisanos, ou mais de 3i tendo sido mi
litares.

Excrptuain-se desta disposição;
1. " Os filhos de militares, que 

podem ser admittidus da edade de de- 
zeseis annos.

2. Os que se destinarem a tam
bores, corneteiros, trombeteiros , ou 
aprendiz de muztca e de ferradores, 
que poderão ser admíltidos de<de a 
edaile dej doze annos, com qualquer 
altura.

3. ’ Os alnmnos da escól i «!<» ex
ercito. da faculdade de m.it he a>at íca 
da universidade de ('uimbra, da esco
la polylechmca do P<irt<>, e d<» rea.l 
collegio militar, <>s quaes s>et ào adimi
tidos ua edade determinada na legis- 
Lcào respectiva, uma vez que satis
façam a todos os outros requisitos 
desta lei.

§ 2.’ Os que estando fiiijeítèíi no 
intrio- podvT. ou subordinados a *al»  
guiii superior, não apresentarem licen
ça , por escriplo , de seu pai ou de 
quem estiver legalménte auctorisado 
para dar-lha.

§ 3.° Os que forem excluídos do 
serviçcr militar, conforme o artigo se- 
timo, c os que estiverem em proces
so pòr qualquer crime, . inda que lhe 
caiba pena menor do que a referida 
no numero quinto daqueile artigo.

§ 4-’ Os que foreiii isetlloS , ITT 
conformidade do artigo oitavo, ga v '•> 
se houver cessado o amparo e pres
tação de soccotros, de que se falia no 
mesmo artigo, por nào carecer mais 
delles a pessoa que os recebia , os quaes 
poderão ser recrutados ató trinta an. 
nus de edade, se dentro deste tempo 
deixarem, por aburdono, de’prestar o 
beneficio que os isentava.

§ 5-’ Os casados ou viuvo» cor» 
filhos

Art. 10.*  As praças de pret, aí 
quem pertencer baixa, na coiifenni- 
<lade desta lei’, e que ainda forem 
aptos para o serviço militar, pode
rão continuar a servir por mais tre» 
annos effeclivamente, (içando por este 
facto isentas do serviço di reserva.

§ 1-° As prTças que assim qui- 
; zerem serv ir veticeiihj diariamente alem 
| do pret que lhes competir; mais dez 
; reis, sendo de infinteria; quinze reis 
stindo de cavaleria; vinte reis; setido 
de ártilheria ou engenheiros.

§ 2.’ Esta readmsisào póde aindai 
rêpetir-se por um ou mais triénios^ 
alas sem qht? por isso melhore’ <» ven
cimento cstabalecido no paragraphi» 
antecedente.

§ 3.” Para que as praças re.çdmit- 
I tidas possam gosar das vatilagetWeon- 
! cedidas neste artigo, é mister qtm 
; requeiram a sua ádaiioistráçSo em qunn- 
’ to estão servindo eff.ctivamente, p trin- 
j la di.is antes de ser apresentada ás 
i cortes a proposta da fixação do Cnii- 
■ lingente ,4 qne se refere o artigo ter- 
; cetro desta lei.
J CAPITULO IV.

Do recenseamento e sorteamento 
h : IfMga —• osíietuq «oójisiMnmnbr» «ufiul ai 

dos mancebos aptos para o serviço wi- 
' litar.

Art. 11.’ O recrutamento faz-se 
por via do recenseamento e sortea- 

; mento nus rermos de»ta lei.

eu metrificação. A venladi ira Arte Poefica. 
era o sublime e magestosò do pen-aiwnti»; 
ou a enlid.idi! e transeendeiu ia do objecto. 
Pcrmittia-se alè iimi deslinrnioiiia ao ouvido, 
uma cacophatoii palparei e saliente , com tan
to que a valentia da ideia irradiasse e sobre 
pujasse o que o ouvido repellia. Hoje porem 
que »fl chamam versos bonitos, ahpielie, qne 
leni o tudo na forma; e o máximo em lindos 
imdiis, eslreitoii-se mais a craveira poética. Um 
verso qne nos desatine. <íe modo nenhum po- 
<b’inos diuet il-o, e vomilamol-o . tal cunio en
trou no estomago. deixando nos ainda com en- 
juiios. Os versos, porem quead- rnavi.m a fren
te do quartel , estão muito loii;e dessas linhas 
Ara», que utn momento de d -lírio própria, 
<>u de condcsceni ia aiheia, baptísou com o 
nome de — poesia. —

S. Ex.*  cazou perfcitaineiite a valentia da 
ideia com a genuidade da phrase , e se não 
lòra um icrsa. ..... perdoe-nos o nosso ami

go esta franqueza talvez, petulante ealreiida. 
“eiiam lodos— uiodeki — E’ uma qua lifi que, 
tendo lies versos soberbos , «ppatece um. qne 
não fiz. perder o valor aos outros antes por 
comparação os realça, porem elle, coitado, 

; salpica-se bem de proza. E’ este :

n 0 regimento oito audaz c forte. »

Aqui o leitor que fòr ammo do poeta, 
terá por neies*ida;le  d’imenlar uma prothesis .' 
ou qm udo disso se não h tnlne , arranjar um 
espír/o entre a quinta e sexta syllaba.

Verdade seja (pie S. Ex.’jir tiíic.a se ca- 
bahnente — o E’ çur o rrt/imcnlo oi'o não 

\ iuspira poesia ” . Crçio ser <o|.i pnua capaz 
i de s iti-f zer o maior apologista da impini 
’ cão !

Isso , seja o que quer fòr , qne acima se 
' lè . nem eu mesmo me atrevo a classificar. N;io 
i sei fazer critica, piique nào lenbu arte para

élla ; e embora n piirneira s -ja fácil, a segimda 
é difiifii . emm> diz Bml- ao : >» La critipie 
esl aissée, c'ést 1'art spiest difficile.

Já que se filiou em versos , e estamos 
com a mão na arinha , ,vá . ,.. .

Eutregon.se junto com o liracrirentrf . um 
papel impresso, que linha umas cousas que se 
liatn debaixo do titulo: poesia a' acida mar Sn 
do S. D. f*<dro  V. j\fto me demoro na nu- 
templaçáo d rim montão de b bostees e misé
rias, IJ-slmá diyrquese o di'ho,ou o ni m>r 
and .e verm Lo, quizessem fazer-lhe verso» 
não diriam lautos disparates I

l.eam a melhor quadra de to a a po.xvíu, 
e façam - CMim tilo.

o .Os direito» da coroí destinada
’> Ao sau .uso rcia.u.u imito,
» Hoje conlia las se acham
» .\u uo-so excelso Pedro Quinto. ^:! ! !) 
Deixemos o pobre al ine do autbor, o

Eutregon.se


Art. Tí * SerScp recens®avlósi, nce 
seus respectivos domicílios, todos os 
mancebos que tiverem a edade de 
vinte a vinte e um annos, sem ex- 
cepçSo alguma -, e bem assim todos os 
mancebos de vinte e uma vinte e dois 
completos , que, por dolo, culpa, ou 
jnero esquecimento e omissão, não fo
ram incluídos no recenseamento quan
do tinham a edade de vinte a vinte 
e um ainios.

Art. 13*  Na determinação do do
micilio para as operações do recensea
mento o sorteamento observar-se-hão 
as regras seguintes:

!•*  Consideram-se domiciliados em 
um concelho ou bairro os mancebos 
níiõ emancipados, cujos pais, mãis , tu 
tores, ou outras pessoas, de quem el- 
jes lôgiliirtamente dependam, residirem 
habitualmente nesse concelho ou bair
ro, exercendo ahi qualquer profissão, 
officio, ou modo de vida conhecido, 
ou sustentando-se de renda sua.

2*  Não serão altendidos, para 
os efleitos deste artigo, os pais ou 
mães dementes, os que estiverem pa
decendo alguma condemnaçào de pri
são ou degredo, os que residirem |'ò 
ra do continente do remo e ilhas ad
jacentes, e em iim os que não tive
rem residência certa.

Os mancebos creados em qual 
quer estabelecimento de beneticencia 
serão considerados como domiciliados 
nó concelho ou bairro em que esse es
tabelecimento estiver situado , em quan
to forem delles dependentes.

Desde que deixarem de o ser, fi
carão sujeitos ás regras geraes.

4*  Os mancebos emancipados con- 
jictiwaui-.se dotnici ia dos. ou.de .tiverem 
a sua própria resídencia. déterm i nada 
conforme as prcscri|>ções da regra 
primeira.

5*  Não se considerara’interrom
pido o domicilio, quando o mancebo, 
no caso da regra quarta ou seu |*ai,  
inae, tutor ou pessoa de quem legili- 
mamente dependa, no caso da regra 
primeira, -segunda e terceira, se ausen
tarem « temporariamente ’» do cume- 
ilto ou bairro onde habitualm-ule cos
tumam le-idir.

tf.*  Também se naò considerara’ 
inleirompido o domicilio de um man 
cebo em qualquer cbiic<>lhp ou bairro, 
qjuando elle o deixar accidentalmen- 
le para dedicar-se aos estudos ou a’ 

aprendizagem de alguma arte ou of- 
ficio.

7.*  Os mancebos que na<> pode
rem provar que eslaõ comprehendidos 
em alguma das regras aníertwe.. se
rão recenseados na terra onde forem 
encontrados na época do resenceamen 
(o.

(Continua) 

GAZETILHA.
3.*  ànminciaçâo — Ainda Óiitr.i vèz 

muito respeitosamen/e pedimos á c.i- 
iliara municipal desta cidade nos esclare
ça a cerca da rázao que teve para 
preferir as obras da congosía da Es- 
coira, e da proximidade da ponte de 
Guimarães ás do largo do Popijlo , e 
outras —das conveniências que resul
tarão ao município, das aguas por es
te cedidas a alguns particulares — é 
do resultado das perdaa ou ganhos que 
horiveraò n’essas negociações de milho 
de que fora encarregado o sur. Verea
dor Almeida.

Kinda outra vez a galgueira dncam 
po dás Hortas. — Para que servira’es
ta maldita? neste negocio se naò an
ila cabeira de burro, pareCe-o.

Erratas. — Na correspondência do nosso 
numero passado lin. 12 onde se lê- - Delegado 
da Gamara lea-sc—Delegado da comarca; e 
na local'que principia por — Bule diplomáti
co— na lift. 4.*  onde se lê sua Mãe lêa-se 
sua Magestade.

Condecorações. — 0 Diário do Gover
no do correio dhoje contem as cartas regias 
concedendo as graças seguintes: = \oi em 
bmadore*  d’Austria, e de (leSpafjbi a grã- 

,cruz da Ordem de S. Bento d’Aviz. — ao 
b.irâo de Getzer, adnloa’ missão extraordinaiia. 
em Lisboa, do imperador d’Auslri.i, a de ca
valheiro da lorre Espada—aos embaixadores 
da Belgi a,e Sa-.oiia a grão cruz da Con
ceição--Ao barão de Dasse, couselheiio da 
missão extraordmaria da Bélgica, a de eom- 
mendador da Conceição — Ao secretario da mis
são eqieciil da Snonia, a de cotmnendador 
da «rdein do Clirislo—Ao militar adu.ido ;i 
in ssS i especial da Bélgica, a de caialleiro 
da 'L\nre Espada. — Ao cavalLiio Orban, 
também adido a‘missão Bélgica, a de cavaliúiio 
da Conceição.

Custa a acreditar, mas c verdade. — 
O vigário oup irroch.j de G i.iltar , sen 

jditimbem o padre mais estúpido e igno
rante , é talvez o cura ,1’almas inais pre-

judicial que ha no Arcebispado— Fi
lho tão desnaturado que deixa andar 
sua IVlãi a meqdigar de porta em porta ; 
elle , com seus péssimos exemplos, leva a 
desuioralisação aos últimos confins da 
freguezia, Do adro da sua Igreja (que 
aliás é-fechado) tem feito uma corle, 
ou pelo menos um quinteiro para c» 
seus porcos. E’ tão surdido como ava
rento, tem chegado a commetter os ex
cessos de entrar pelas casas dos mise
ráveis, (que, não tendo pão para co
mer, menos tem tom que pagar lhe en
terramentos c resas anntiaes) e tomar- 
lhe por aulhoridade própria cacos, ro
dilhas e fiirapos em que talvez uào pe
gasse qualquer infeliz que na rua os 
encontrasse.

Se para proceder como lhes 
cumpre as Authoridules Eclesiásticas 
demandam provas, dêem-se ao trabalho 
de procural-as; e sem hirem muito lon
ge, nem gastar muito tempo, encon- 
tral-asão nas mizeraveis habitações da 
1’ombeira, do Manoel Rayius, e em 
geral em toda a fregttezda.

Sur. 1’rovisor cuidado com este ne
gocio que é muito serio.

Um problema para o snr. Fontes 
reaver. — Qual será a moeda unica 
admissível na compra do tabaco do ra
pé e do papel stdlatlo ? A de ouro nào; 
pos escriplorio do respectrvo adminis
trador nuneas se d í o caso de haver 
moedas para troco.

A de cobre menos ; porque naquel- 
la repartição é moeda que se nào re
cebe— A de prata? Es-a não a In ; 
porque toda tem fugido para fora do 
Reino por óbra egr.iça desse III.”* Eó- 
meulador que nos tem posto com Pa
dres a cabeceira.

Não restam portanto senão nof- 
tas ou inscripçoes— como porem na- 
quelias se peide sempre, u as ins- 
cripçòes sejam muito volumosas , 
o remedio é deitar os narizes de 
molho, dar algum descanço ao hizoptia- 

j go e perder a m mia de pretender al- 
i cançar se lhe laça justiça ,. quando pa
ra obtel-a seja indispensável o requerer 
— Parece-nos que na velha ordenação ha
via uma lei que impunha penas gravís
simas aets que engeitavam a moeda <1*  
EI Rei— e até nos lembra de ser acçoi- 
lada aquelli celebre e-tanqueiia dc 1. o- 
reto (cuja Carão moreceo ser cmtado 
pelo nosso Bocage) por não ter queri-

vamos ao seu protretòr.
Desçuipu me S S.’ e illustre B. do fíra- 

carense , se p-elendo justifical-o oftii iosmnen- 
lé, não |>erai>le o*  boifc.ireiíses qne de sobejo 
sabem f.izer jusliÇa; mas para com alguém 
que por essa u*«asiA»  podeiia estar nesta cida
de , e lota delia diss' sse : >> = o B. do Bra 
Carense, protegeu e acobertou este novo genio ! — 
f em seguida mostrasse a estreia do panoi- 
nho.

Scnw-sc a pt^i tirarão
’> Aereditae, po s, <pie vi veis fora de Bra 

gn , e ipie por felicidade vossa não tendes a 
tâmara que por favor de Deus nosí/i/e.— 
que o B. do iiracar:nse não pArocuimi . nem 
sotibe désse aborto, que salim das iaix.sda 
Typozraphta Lusitana. As-iiu o tenhae- 
euteudido , e laçaes constar. »

Deixemos incólume esse bando d'estorni- 
nhos de paus na mão cm dia de festa. ( Ev- 
cepluain-se senipre larissim^ exc -pçôes) Coio 

| que ja estão todos desenganados. Muitos es
colher..in a corda que os havia d 'enforcar; se
ja-lhe bem empregado I

Ha’ lá m nino que o seu forte, é ti ar 
| linhas horisontaes en planos inclinado^', e 
j Iam perito em meliallurgia, que reduz, a ma- 
’ lena inai- Compacta e menos porosa , em pa
peis diaphanos!

Era bom tempo, qu»n o la’ n*<>ulro-  
‘ tempos , alguns ministros voavam ... pelas ja 
I nellas dos Paços! ou a’ mãneira de Vhgueid,' 
! \ a-conccllos, escolhiam um armario que lhes 
I -ervúue de culcilra, para esconder a si e ao 
i medo !

Tenham para si os meus leitoros , que 
i quando cllajaileccr ,ain la ha de haver algu ua 
I alma de Deus, que u um poético nccro\ofu> 

a aprezente no reino do Ceii. demorando-a 
por uma ceremonia e. etiqueta do peccado 
original, epeccadinhos niuncipues, poucos 
instantes no purgatório 1

Os patuscos do Pi o (izeretn festejos a va
ler! houve na segunda feira um explendi !o bai
le , e rica ueule servido , e di seram-me , quu 
uma authiridade app.rreceu com um cliajieu 
com um bico .......... ’

Na terça houve theatro, e atreverim-se 
a levar á srena o F èt Luiz de Souza ! Foi 
uma line/a ao saudoso Garrei : tiraram lhe u 
.<? u drama do esquecimento! Os curiosos an
il. iram Ir m , e não fòra a troe» indecenla 
e nojenta iPumabbade velho! tn lo correri i a S 
tnil m cavilhas.

Admira-me qne a iiuthuridade rompe- 
lente nào desse providencia? ! porem como era 
dia de muitas luzes...................... Dia.io da
ma’ liúgua ! . . .

Adeus até sabbado.

Abelha de fíraga. 

ou.de


do-rocebor uns pataquinhos èm que lhe 
queriam pagar lím inassinhotlo sigarros 
e meia onça de esturrinho; nada porem 
cio que he velho hoje tem voga ; e q uan
do mesmo alguma tenha ainda asvimo*  
contractadores do tabaco e os setis cai
xeiros ou administradores esses ficam 
sempre fóra da Lei,

E' sempre mao bulir com quem está 
quieto. — O nosso collega do Pharo! 
continua na teima de fazer publico o 
resto rfesse processo, que só parece ha
ver sido feito para ficar no esquecimen- 
men(0_ o bom do homem não quer 
que nmgaem deixe de conhecer afun
do todo o mao fundo do snr. conselhei
ro Montariol; e nessa parte, se esses 
sâo os seus desejos, a sua vontade sej i 
feita.

Será porem conveniente não a 
cordar os cães que dormem, menos ain
da curar de d.flemler (dijucm a quem 
ninguém accnza.

Confundir lambem a justiça com 
actas de mero favor, que tanto ineno' 
prejudicam a quem os faz quanto me
nos também affectam direitos adquiri
dos ou ainda de terreiro, ó um actode 
maldade que pode vir a dar lhe ria ca- 
beça ■

O snr. João Evangelista de Souza 
'Tocrese Almeida é uma exceli,ente pes
soa, e amigo intimo do Snr. Alootario'; 
«quem por certo não deseja aiigmei- 
tar o desconceilo, que o snr. conselheiro 
se tem attrahido pelos seus inausactos— 
O «nr. Alineida .pprlanto fdlou dq pas 
sado como pode para não aggravar a 
Sorte de seu amigo: porem po que _cul« 
pór um .lado, e ;nrsmpnp ppuçq, quç diz 
pe'o ro ;r r<jpeiiq de.sst<fa<4^ <Je qjp 
se curava, o colíega bêm sabe qúe ocaU. 
e que o díz por fortpa qu<\ com un 
qualquer pequeno escalpilo de analize, 
nào será dífficil o mostrar o contrario 
ílnqíiitfõ que o collega vem a inculcai 
Ora isois tenha juizo— publique o qtir 
qfieira mas sem alhetas. pois do con 
(r.irio só tdrâ bem se o seu fim fòrtài 
iiiao como a alguém parece,

Dif.-sc. Que o Governo fizer 
antecipaçeesi sobre as. remias do coo 
tfi.dO do tabaco —, Sêé’ verdadea cou 
sá vai ás mil maravilhas.
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Correio <f Hoje.
. O intendente feral do exercito d 

Oriente diz no seu relatório dirigttl 
«ui data de II ao ministro d» guerr 
que o glorioso assdlo do dia 8 tizéc 
pntiar nas atnbulaucias 4:472 ferido 
fraucezes e 554 feridos russos. Entre os 
feridos francezes ha 212 ofticiaes.

O numero total <los (cridos e eu 
fermos existentes n >s ambulâncias it.au 
cirza» era de 10 620.

Os jornaes de Londres dizem qm 
iís peidas do exercito tnglez rn tomada 
de Sebasiopol sobem a 2:447 iiomeu 
entre mortos. feridos, e extraviados.

As Iropás da (,'rimèa que linlii 
couiecado a embarcar para a Asia t > 
r*m  enviadas para Eupatoria, a lim d 
coo pera re n em qualquer mqvim<nlo na 
retaguarda do eX'-r« ilo russo. Em Eu 
patniia j:í se acha-n, dez uavi»s rr ga' 
«lo» de trepas. O contingente aog o-Hir 
co dt-siinado para a.Crinra dey- m r- 

-char p re Tn bisuiida ás.v.rd b -I Qm r- 

Paclta — Os russos abandonaram posi
tivamente as visinhanças de Erzeroum, 
e estio em Malàjuleimah.

Carta de Despedida.
lendo de nos auzentar brevemente 

para o Império do Brazil, o não po 
demos fazer, seiri primeiro cumprir
mos um dever dé gratidão para com 
a Patria,, onde nascemos, e para com 
todos os nossos amigos, que n’ell i dei
xamos. . j\V ■ lV‘ -

Ambos sensíveis igualmente ao 
amor d» patria, como dos favores 
e estima dos amigos, nào nos sendo 
possível despedir nos de todos elles 
e a braçal-os pessoa I mente , como de- 
tejamos, o fazemos, pela imprensa por 
meio «lesta arte, em que lhes dei 
Xamos com as nossas despedidas, os 
abraços de verdatleirosamigosl Nó mo
mento pois da nossa partida em tes 
lemutiho d’affcçlo, de gratidão e res
peito protestamos nunca nos olvidar- 
mos da Patria nem dos amigo*;  assegu
rando lhes que os amigos e a Patria serão 
os únicos objeúos de nossas constan
tes e bem samlozas recordações.

Braga 6 de Outubro de 18ã5.
José Teix-eua da
Luiz, Conçaqzas Ribeiro dc Jb>eu.

ANNENCKzS.'
. ■ , CuttftiUirútsi de Vienifc -ffe\

À cha-se este ^ceiado estabelecimen- 
/*(«,  tio Campo de Santa Annan. 
Gtí hontle se encontra'um variado sor
timento de bom doce, entre o «piai 
-e acham as seguitile*  qualidades. 
Biscouto da Bainha (arraiei) 280 r*.  ; 
Idem fino soperjur ...... d.” 240 e 
Idem onlinario ...... ... . -d.*  160
Confeitos finos ,. . ....... d.° 32o-’
Amêndoas .... .. .... <!•* 240 n

- -------------------- :----------- i.----------------- *——•
■1 ssiíjna-se o >» dioderado no Kio <l« 
l Janeiro, em caza do snr. iVIam-e1 

1’erreira Portei la., rua das Violas.

^Jesta Ty:>ograhipa , estabelecid; 

la Ru i . das Ag.uas o.’ 64, acaba f,< 
,e ii-ceber tiw!,sortimento de typn 
novo: e a me*ma  se encarrega de 
imprimir toda-e qualquer obra que lhe 
seja encommetidada, pelo preço mais 
om modo. •'

' ' õ 7 ~
Ulih iade Publica.

Tiatameíitq hqmeopathico da cho 
era com a indicação (los meios de per 
veuir, podendo servir de ('on elho ;í- 
lauiirias ua filja <le medico, pelo Dóii 
»or G, 11. G. Jah<'l, au'hor do 'manual 
le medicina hoineopnfh c.i : veitidoem 
portiiguez | <»r José í'’< rn in les Bib< i 
ío = Vende-se n’ sta cu‘a<le em casa do 
*nr. Anlouio Fieil .8 *> ijiaraens.

I1U PELA ISCA l.t. x.>E.

(ose de Ereitás e Oliveiri, faz pu
blico o hiver di solvido > socieda !e 
do mesmo' Llôlel ^poi intrigas c iuíÍ

fe‘ de seu consocio o padre Domingos 
Jose‘ Lopes; e qne pór issp nem unn 
gerencia tem este anuo no mesmo Ho 
Lei; prevenindo assim os seus amigos, 
e principalmettle os iliustres hospedes 
que ro anuo proximo passado mil pro
vas lhe deram de delicadeza, iio tem- í 
po em que residiram tio mesmo llu- | 
t&aaim oíj «ohiuhni '

Quem qui.zer coniprar ua morada 
de casas de dons andares, sita 
na rua d agua, com os n.' I f até 

lí —C. que serviu de Hospedaria- 
dirija-se ao Reverendo Francisco Jo
sé de Carvalho da mesma rua. 0/23

(48

-■ " ■ 
Pre.ro dos qeneros cereaes no niercadoi

de Braqa em 2 de Outubro. 4 
Trigb .. . . . . . . .. . 880 »'
Alilho grosso.. .. . .. 4,60 »
Dito alvo............................  520 » '
Centeio.....................................  500 >»
Feijão.......................   480 Y
Painço. . ............................ .’. 300 ?»
Batata, .. . . ...................... 220 »

Despedida, e agradeci- 
mento .

Havendo a proprieda
de desta folha passado 
a outras màos, íindu por 
ísso à cómmissão d’ad- 
ministra-la? qiie eu havia f 
aceitado em comtempla- 
çào a um amigo que m‘a 
outorgara: e pfoximo a 
d ei xa r es ta cidade, eu fa I- 
taria aos maiores deveres 
do homem — a gralidào 
— se nào agradecesse co- o
mo agradeço, a todos os 
cavalheiros delia cum 
que tive a honra de 
I ra lar, as obzequlozas e 
delicadas maneiras com 
que sempre fuiporellés 
recebido e acolhido.

D raga (> de Ò vi I u Iiro 
de 1S55.,
M. A.

RI sro\< \\ KL, 
\i BINO P DE sz." PEDERNEIRA

• . .(^e j -i.-.

Tjp. Á. I’- tlc S >oz.ã Pe lérrt wra,

. Bua dç hij n." :"l;..,flraga. ■■ ■' ,


